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Um

			-Bom dia, Rebecca! – disse Jorge por trás do balcão da recepção do prédio.

			- Tenha um ótimo dia Jorge. Mande lembranças para sua mãe. – Jorge era um rapaz bonito. O único problema é que era menor de idade. Apesar disso, seu corpo já era todo desenvolvido. Todos os músculos em seu devido lugar. Ele com certeza deveria fazer sucesso com as garotas de sua idade. Certa vez, o peguei me olhando enquanto eu pegava um pouco de sol, perto da piscina. Pude ver sua excitação por dentro da sunga. Desde então, só o vejo de calção de banho na piscina. O que é uma pena. 

			- Por acaso não chegou alguma encomenda para mim? – perguntei mesmo sabendo que não havia encomendado nada. Era só para ter mais algum tempo com o garoto.

			- Não que eu saiba. Mas deixe-me olhar aqui nos registros. – disse ele, virando-se para olhar a tela do computador. Não pude deixar de reparar em uma pequena marca em seu pescoço. Parecia um chupão. Não sei ao certo dizer o porquê, mas naquele momento me subiu um calor, que nunca tinha sentido antes por ninguém. Ciúmes? Não mesmo. Eu não sentiria ciúmes do jovem Jorge. – Não encontrei nada aqui Rebecca. Mas avisarei se chegar algo. – disse o garoto me fazendo voltar para a realidade.

			- Obrigada Jorge! – disse me encaminhando para a porta do prédio.

			O céu estava quase limpo. Se não fosse por algumas pequenas nuvens que cruzavam a imensidão do mesmo. As ruas movimentadas como sempre. Poderia ter pedido um táxi. Mas resolvi ir andando até o escritório. Estava com tempo. Era uma caminhada boa, mas cortaria caminho pelo parque. 

			Estava precisando muito de um café, então resolvi ir ao meu bistrô favorito. O café & bistrô do Geraldo. Além do meu café de sempre, resolvi pedir um donuts. Adorava aquele aroma de café moído na hora, o cheiro que exalava por todo o local enquanto estava sendo preparado. Em uma mesa frente a minha, havia um casal de adolescentes dividindo um sundae de chocolate. Pareciam estarem felizes. Lembro-me quando tinha a idade deles. Tudo parecia tão fácil. O amor em si parecia tão verdadeiro. Quando crescemos, vemos que as coisas não são apenas flores e unicórnios.

			- Quer mais alguma coisa Rebecca? – disse Andreia, me despertando novamente de meus pensamentos. 

			- Só a conta, por favor. E embale um cupcake para viagem. – respondi, observando enquanto a moça se encaminhava para pegar o pedido. Eu a conhecia desde quando ela era pequena. Depois do funeral de sua mãe, ela passou a cuidar de sua irmã mais nova, já que o pai era um simples fracassado que dava mais trabalho do que uma criança de cinco anos.

			- Aqui está o seu pedido. – disse se aproximando de minha mesa.

			- Obrigada Andreia. – respondi com um sorriso nos lábios. – Como você está? E as coisas com a Anna. Estão tudo bem? 

			-Está tudo bem sim. Obrigada por perguntar. Só o meu pai que ainda anda criando uns problemas. Ele agora resolveu pegar dinheiro com um agiota. Tenho medo dele não conseguir pagar. E eles virem atrás da Anna. – respondeu ela soltando um longo suspiro.

			- Sei que irá ficar tudo bem. – disse tentando tranquiliza-la. Mas sabia que não era verdade. A maioria das pessoas que se envolvem com agiotas acabam mortas ou a família é quem paga o preço. Pois o preço de quem se envolve com esse tipo de gente, é enorme. – Eu preciso ir agora. Mas você tem meu número. Não hesite em me ligar se precisar de alguma coisa. 

			- Obrigada Rebecca! Não sabe como é bom saber que posso contar com alguém. – assenti com a cabeça e demos um abraço.

			Estava a um quarteirão do escritório, quando meu celular toca. Era Carla, minha assistente.

			- Celular da Rebecca. – atendi a ligação em um tom divertido.

			- Muito engraçado. – disse ela com a voz alterada. – Onde você está? O Senhor Alvares está louco atrás de você. A reunião com os novos sócios começou há quinze minutos. E você não apareceu.

			- Vai com calma aí Carla. A reunião era só às nove da manhã. Ainda tenho quinze minutos. 

			- Era às nove. Os novos sócios chegaram mais cedo e decidiram começar. 

			- Então a culpa é deles. Não minha. Além do mais, eu já estou chegando ao prédio e irei direto para sala de reuniões. Até mais. – disse desligando o celular e colocando-o novamente em minha bolsa. Quando alguém esbarra em mim me arremessando um pouco para frente. 

			- Eu sinto muito. Peço que me perdoe. – disse o homem com uma voz firme e grossa. Ele era moreno, com olhos castanhos claros, cabelo preto. Seu corpo era atlético. Pois o terno caia perfeitamente sobre seus músculos. Suas grossas mãos ainda me seguravam, então pude perceber que não havia aliança. Muito menos a marca de uma. 

			- Você ao menos poderia olhar por onde anda. – disse me soltando das mãos dele e tentando parecer irritada. Quando na verdade, admirava a beleza daquele Deus grego bem na minha frente. 

			- Novamente peço desculpas. É que estou atrasado para uma reunião, com o Senhor Alvares. Vou cobrir as férias de um dos funcionários. – disse ele.

			- Você não me deve explicações. – respondi com ironia. – Além do mais, ele não vai te atender agora porque está em outra reunião. 

			- E como você sabe disso? 

			- Droga! – esbravejei.

			- O que aconteceu? – perguntou ele.

			- Eu deveria estar nessa reunião.

			- Você não me deve explicações. – disse ele em tom de sarcasmo. Abrindo a porta do prédio. E me dando passagem. 

			Eu já estava atrasada e não iria me atrasar mais por causa desse cara. Peguei o primeiro elevador que abriu. Eu estava sozinha nele, quando as luzes deram um pique de energia. Os elevadores estavam velhos e precisavam de manutenção. Já havia dito isso para o Senhor Alvares, mas deve ter se esquecido. Quando as portas se abriram, me encaminhei para a sala de reuniões. Parei em frente à porta de vidro e o Senhor Alvares fez um sinal com a mão, para que eu entrasse. 

			- Bom dia Senhores! – disse me encaminhando para meu lugar na mesa.

			- Que bom que pôde se juntar a nós Senhorita Ferreira. – disse Arthur. O nosso mais novo sócio.

			- Desculpem-me o atraso. O trânsito estava caótico. – disse tentando parecer verdade. Como advogada, esse era meu trabalho. Fazer com que as pessoas acreditassem no que eu digo. 

			- De todo modo, – interveio o Senhor Alvares. – nós começamos agora. Estava justamente falando com Arthur, sobre o caso que você venceu na semana passada Rebecca. 

			- Não fiz mais do que meu trabalho Senhor Alvares. Trazer a verdade à tona. – disse.

			- Realmente fiquei surpreso quando você apresentou a confissão do réu no tribunal. Nem todas as mulheres tem o mesmo pulso firme que você. Enfrentar sozinha um serial killer deve ter sido assustador. – disse Arthur enquanto me encarava. 

			- Como disse, apenas fiz meu trabalho. Apenas livrei a sociedade de mais um maníaco. Espero capturar mais alguns. – disse encarando-o erguendo a sobrancelha.

			O resto da reunião prosseguiu calmamente. Sem mais nenhuma indireta ou qualquer jogo que o Arthur quisesse fazer comigo. Assinamos alguns papéis. E ficou decidido que eu iria analisar todos os casos e delegaria qual advogado pegaria determinado caso. 

			O Senhor Alvares já não era mais como antes. Estava prestes a si aposentar e deixaria suas ações para mim. Já havia um tempo em que ele estava me treinando para tal cargo. Mas na verdade, eu queria que ele nunca se aposentasse. Ficasse ali no escritório nos coordenando sempre. Ele era bom nisso. Não sei se saberia fazer igual. 

			Terminada a reunião, fui para a minha sala deixar a minha bolsa e ajeitar alguns papéis. Estava checando alguns e-mails quando o telefone tocou. Era Carla avisando que não teria mais nenhum cliente na parte da tarde. Desliguei o telefone e tirei de dentro da minha bolsa, o embrulho em que estava o cupcake. Ele ainda parecia estar intacto.

			- Olha se não sou um amorzinho. – disse colocando o embrulho em cima da mesa de Carla.

			- Um presente para mim? – perguntou olhando para o embrulho. – Senhoras e Senhores alertem a imprensa, Rebecca Ferreira está querendo alguma coisa. – disse ela sorrindo.

			- Não seja idiota. É só um mimo por ser uma grande amiga e uma ótima assistente. 

			- Também te amo Beck! – era assim que ela me chamava. Começamos a trabalhar juntas pouco mais de cinco meses. E nos demos bem de imediato. – Que lindo! Como adivinhou que eu estava com fome?

			- Você sempre está. – demos risadas. – Acho que já está na hora do almoço. Vamos ao shopping aqui do lado. Aproveitamos para ver os gatos da oficina de carros mais tarde. Quando você me levar para buscar meu carro.

			- Eu sabia que precisava de um favor! E sim, te dou uma carona até a oficina. Para você ver seus gatos. – ela fez sinal de aspas com as mãos quando disse “seus gatos”.

			- Qual é Carla. Sei que o Ramon arrasta maior asa pra cima de você. – disse flertando-a. – Além do mais, fiquei sabendo que ele tem literalmente uma terceira perna.

			- Eu não vou ficar com o Ramon. Até porque, a vadia da minha chefa já ficou com todos os caras daquela oficina. Inclusive com o Ramon. – disse ela em tom irônico. 

			- Você quem sabe. Só estou dizendo que você precisa arranjar um cara. Já faz algum tempo que não te vejo saindo com alguém. 

			- Eu estou saindo com um cara. – disse ela se vangloriando. – Ele é charmoso, engraçado, é sensível, gosta de literatura.

			- Tem certeza que ele é homem? – disse encarando-a.

			- Nem todo homem tem a obrigação de ser babaca, Rebecca. Ele é só alguém especial. 

			- Fico feliz por você Carla. Agora vamos que já estou morrendo de fome. – disse puxando-a pelo braço.

			Chegamos ao nosso restaurante favorito e comemos o de sempre. Carla comentava o quanto estava feliz por sair com esse cara. Mas não quis me dizer quem era. Ficamos olhando algumas roupas em umas lojas, até terminar o horário de almoço. Voltamos para o escritório e a tarde passou voando. Passamos na oficina e peguei meu carro. Agradeci a Carla pela carona e nos despedimos. 

			Passei no mercado para comprar algumas coisas. Comprei um vinho e fui para casa. Estacionei o carro e entrei no prédio. Passando pela recepção avistei Jorge conversando com uma garota. Os dois estavam tão distraídos que nem me viram se aproximar deles.

			- Boa noite pessoal. – cumprimentei ambos. 

			- Boa noite. – disse a garota. Ela era nova no prédio. Morava no mesmo andar que eu. Havia se mudado há apenas alguns dias. 

			- Boa noite Rebecca! Chegou uma encomenda para você. – disse Jorge pegando um lindo buquê de rosas vermelhas por trás do balcão. 

			- Elas são lindas! – exclamou a garota.

			- Obrigada. – respondi.

			Fui em direção ao elevador, enquanto eles ainda olhavam para mim. Cheguei ao meu apartamento e finalmente pude tirar os saltos que estavam me matando. Coloquei o vinho para gelar. E conferi o bilhete que estava no buquê. Era um papel decorado. Simples, mas bonito. No bilhete estava apenas escrito “De seu mais novo admirador”. Coloquei as flores em um vaso. E fui tomar um banho. 

			A pressão da água estava ótima. E a água estava na temperatura ideal. Coloquei um pijama confortável, peguei meu notebook e fui para a sala. Abri a garrafa de vinho e servi-me uma taça. Enquanto checava alguns e-mails, pude sentir a tranquilidade de estar em casa. Minha casa. 

			Às vezes, isso poderia parecer solidão. Mas eu preferia assim. Quando queria sair com algum cara, era só ir a um happy hour depois do trabalho. Ou ir para alguma balada. Bebi mais algumas taças do vinho e acabei adormecendo. 

		


		
			
Dois

			Acordei na manhã seguinte, com os primeiros raios de sol entrando pela janela do meu apartamento. Levantei-me do sofá e fui em direção ao meu quarto. Escolhi a roupa que iria usar durante o dia. Despi-me do pijama e entrei no Box do banheiro. Liguei o registro e senti a água descer quente por todo o meu corpo. Peguei-me pensando no dia conturbado que teria hoje. Hoje teria de ir ao tribunal para o julgamento do caso no qual estou trabalhando. Só de imaginar que um pai poderia maltratar a própria filha de cinco anos, me causou ânsia de vômito. Hoje eu iria ganhar esse caso e ajudar mais uma pessoa inocente a viver em paz.

			Sai do banheiro e vesti minha roupa. Escolhi uma saia na altura dos joelhos que vestia muito bem o meu corpo. Uma blusa branca que realçava meu busto, sem parecer vulgar. Até porque o juiz que presidia esse caso era o Excelentíssimo juiz Rezende. Ele era o mais carrasco e severo juiz que eu conhecia. Na última vez que estive no tribunal, ele me perguntou se eu estava indo a uma festa. Por causa do meu decote. Quis chama-lo para ir também em relação a sua pergunta. Mas me segurei e fiquei na minha. Tudo o que eu não queria agora, era ser suspensa desse caso. 

			Terminei de me arrumar e calcei o sapato de salto alto que comprei há algumas semanas. Usei pouca maquiagem e estava pronta. O look perfeito. Peguei as chaves em cima da bancada da cozinha. Chequei as mensagens no meu celular e sai do apartamento. No corredor, dou de cara com a tal garota que conversava com o Jorge no dia anterior. 

			- Bom dia! – disse a garota com um sorriso largo. – Me chamo Camila. Nos vimos ontem na recepção.

			- Tenha um ótimo dia Camila. – respondi tentando parecer o mais simpática possível.

			- Vai pegar o elevador? Podemos ir juntas.

			- Claro. 

			Chegando à recepção do prédio nos dispersamos e fomos cada uma para um lado. Ela foi direto conversar com o Jorge. Meu rosto ardeu novamente de raiva. É certo que eu não queria nada sério com o Jorge. Mas não ia perder para essa garota não. Passei por eles sem dizer nada para o garoto que estava sorrindo. 

			- Bom dia Rebecca! – disse Jorge. 

			- Bom dia! – respondi entre dentes e sai pela porta. Eu iria fazer o jogo, esnoba que vem atrás.

			Estava a caminho do tribunal quando meu celular começou a tocar. Era uma mensagem de Carla me lembrando da reunião que teria hoje à tarde. De um possível novo cliente. Parei em frente ao tribunal e reconheci algumas pessoas que ali estavam. Eram alguns colegas do escritório e vi o Arthur flertando com uma loira sorridente. Ela deveria ter ao menos a metade da idade dele. Mas a pergunta é, “O que ele estava fazendo ali?”.

			Desci do carro e entrei no tribunal. Passando por Arthur e apenas acenando com a cabeça. Já estávamos todos sentados em seus devidos lugares esperando o juiz Rezende chegar. Pude sentir o olhar do réu contra mim. Seu olhar era ameaçador. Estava trêmula. Mas não podia deixar isso transparecer. Encarei-o com um olhar firme, fazendo com que ele recuasse. Finalmente o juiz Rezende chegou e todos se levantaram.

			- Podem se sentar. – disse o juiz Rezende. – Vamos começar com a defesa do réu. 

			O advogado que defendia esse bandido começou a falar diversas mentiras e muitas vezes coisas sem sentido. Eu observava cada palavra que ele falava. Ele agora fazia perguntas para a senhorita Rita Alves. Era a professora da nossa vitima. Acho que me darei bem. Pois enquanto ele falava, eu observava a feição do júri e ele não estava os convencendo. Eis que chegou a minha vez. E o juiz me deu a palavra. 

			- Obrigada Meritíssimo. – disse me levantando. – Depois de todos os fatos aqui apresentados e depois de ouvirmos todas as testemunhas. Eu gostaria de fazer algumas perguntas para a Senhorita Rita Alves Meritíssimo. – disse olhando para o mesmo.

			- Pode prosseguir. – disse ele

			Novamente a professora é chamada a frente do tribunal e faz os juramentos. Pergunto sobre a relação da criança na escola. Com os amigos e como a criança era. Os olhos da professora chegavam a brilhar, dizendo que a menina era a criança mais doce, gentil, bondosa e esperta que ela já conhecera. Mas que um tempo para cá, a menina não brincava mais com os colegas da escola. Foi então que ela começou a perceber marcas de roxo por todo o corpo da menina.

			- Em um dia de sol a Melanie não quis tirar a blusa de frio, - continuou a professora – então pude perceber que ela havia manchas de roxo por todo o corpo. Perguntei se foi alguém da família e ela disse papai.

			- Eu protesto meritíssimo. A testemunha havia colocado palavras na boca de uma criança de cinco anos! – disse o advogado de defesa.

			- Protesto negado. – disse o juiz. – A testemunha apenas fez uma menção para a menina. Não colocou palavras em sua boca. Continue senhorita Rita.

			- Foi ai que juntamente com a diretora da escola, decidimos chamar o conselho tutelar.

			- Obrigada Senhorita Rita. 

			A sessão teve um breve recesso de quinze minutos. E nesse tempo, eu teria que encontrar uma maneira de fazer o réu falar. Mas como? Terei que usar artilharia pesada. Liguei para Carla e pedi que fizesse uma busca sobre o suspeito. Algo não estava encaixando. Cinco minutos depois e já tinha tudo o que eu precisava. A sessão retornou e estava mais destinada do que nunca.

			- Chamo agora para depor o acusado. – disse o Juiz Rezende. – Começamos com a acusação. Senhorita Ferreira. 

			- Obrigada Meritíssimo. – disse, levantando-me da minha cadeira e indo em direção ao meio do tribunal. – Senhor Roger, como pôde machucar assim uma criança de cinco anos? Sua própria filha.

			- Eu não fiz absolutamente nada. Crianças se machucam brincando pela casa.

			- Em casa? No primeiro depoimento o senhor disse que a menina estava brincando no parquinho do seu bairro e caiu. Mentiu sobre seu depoimento? – questionei.

			Ele me olhava de uma forma estranha. Como se quisesse me atacar de alguma forma. Estava pensativo. Isso era ótimo.

			- Responda a pergunta, senhor Roger? – disse o juiz Rezende. 

			- Eu não menti. Ela estava sim no parquinho e caiu do escorregador.

			- E onde o senhor estava no exato momento, em que sua filha se machucou? Estava bêbado demais para notar os ferimentos em sua filha?

			- Protesto Meritíssimo! – gritou o advogado de defesa.

			- Negado! Aonde quer chegar com essas perguntas senhorita Ferreira? – perguntou o Juiz Rezende. 

			- O fato Meritíssimo, é que o acusado tem vários históricos de alcoolismo e agressões contra mulheres nos últimos dez anos. O último boletim contra o Senhor Roger, foi por agressão contra sua ex-esposa Olivia Anderson. Mãe de sua filha. – o réu agora me olhava com um olhar assassino e mortal. – Olivia Anderson ao notar o comportamento abusivo do companheiro, tentou fugir do marido, juntamente com sua filha. Mas o Senhor Roger estava lúcido o bastante, para agredir e tentar sufocar a companheira. Na frente de sua filha.

			- Aquela desgraçada merecia a morte. – bocejou o réu. 

			- O que o Senhor disse?

			- Que aquela vadia, egoísta da minha mulher deveria ter morrido. – todos que estavam presentes naquela sessão, se entreolharam incrédulos. – Sabia que ela me traia com o meu melhor amigo? E depois queria levar a minha filha. Eu não iria aceitar isso. Ela não ia levar minha menina.

			- E porque você bateu em sua filha?

			- Depois que a Olivia foi embora, Melanie não queria mais comer. Chorava chamando pelo nome da mãe. Ela não entendia que a mãe havia nos abandonado. Então um dia, cheguei exausto do trabalho. Dispensei a babá e fiz janta para a Melanie. Quando servi a comida, ela jogou o prato no chão dizendo estar ruim a comida e que queria a mãe dela. Peguei-a pelo braço e a fiz se ajoelhar em grãos de milho. E a deixei assim por horas. – quanto mais ele falava mais pena eu sentia daquela pobre e indefesa garota. Uma pessoa que devia protegê-la estava machucando-a. O júri estava todo boquiaberto com a confissão do acusado. 

			- Creio já ser o suficiente, senhor Roger. – disse o Juiz Rezende. – Não acho que seja necessária uma votação do júri, com a confissão do réu. – Todos do júri menearam a cabeça em sinal de aprovação. Sendo assim, declaro culpado o Senhor Roger Sanchez, por agressão a uma incapaz. Tentativa de homicídio contra Olivia Anderson. E omissão de fatos recorrentes durante o caso. Declaro encerrada a sessão.

			Senti-me aliviada por finalmente ter colocado mais um marginal atrás das grades. É apenas isso que monstros merecem. Ficarem trancados atrás das grades. A criança agora ficaria sobre responsabilidade do conselho tutelar. Provavelmente iram atrás da mãe para saber em quais condições ela se encontra. 

			Ao sair do tribunal, Arthur me esperava pelo lado de fora. Minha cabeça já doía horrores. Só faltava ele querer vir pegar no meu pé justo agora.

			- Meus parabéns – disse, com um sorriso e batendo palmas. – Queria saber como você faz isso.

			- Como faço o quê? – perguntei confusa. 

			- Como faz com que os réus confessem os crimes deles. Essa sua persuasão, é magnifica. Como se você entrasse na mente deles e os forçassem a dizer o que todos querem ouvir.

			- Não sei exatamente do que está falando Arthur. Mas não tenho tempo a perder. O Senhor Alvares quer falar comigo essa tarde. 

			- Que tal se eu lhe convidar para tomar um café qualquer dia desses? – perguntou ele. – Ajudaria a quebrar essa tensão entre nós.

			- Pode ser! – respondi entrando no carro.

			- Não quero que me veja como um inimigo Rebecca. – disse Arthur segurando a porta do carro. – E sim como um aliado.

			Ele fechou a porta do carro e se afastou. Era nítido o desconforto que Arthur me proporcionava. E eu fazia de tudo para não ficar sozinha com ele. Não sabia do que ele era capaz. 

			Liguei para Carla, chamando-a para almoçarmos juntas e que nos encontraríamos em um restaurante perto do escritório.

			•••

			- Aliados? O que Arthur tem na cabeça? – questionou Carla, enquanto terminava seu suco de abacaxi com hortelã.

			- Eu não sei. E sinceramente, não faço questão de saber. Estou preocupada com o que o Senhor Alvares tem para me dizer essa tarde. Ultimamente ele anda um pouco estranho. Você sabe algo a respeito?

			- Acho que é sobre um cara novo na empresa. Pelo o que ouvi dizer, ele veio transferido de uma filial. Não sei ao certo.

			Terminado o almoço, voltamos para a empresa. Analisei mais alguns casos, mandei alguns e-mails e fui me encontrar com o Senhor Alvares em sua sala. Havia mais alguém dentro da sala e não o reconheci de imediato. Foi ai que me lembrei de tê-lo visto ontem, na entrada do escritório.  

			- Rebecca, quero que conheça Rafael Garcia. – disse o Senhor Alvares indicando o homem que estava sentado à sua frente. – O senhor Garcia veio ficar um tempo conosco. Quero que mostre para ele o nosso trabalho e todo o escritório.

			- É um prazer tê-lo aqui conosco Senhor Garcia. – disse estendendo a mão para o mesmo.

			- Por favor, me chame de Rafael. Seremos colegas de profissão. Não vejo o porquê de tanta formalidade. 

			Agora o olhando frente a frente, pude examinar seu rosto por completo. Seus olhos eram de um castanho claro quase se aproximando de um tom esverdeado. Seu rosto era fino e com a barba por fazer. Sua boca era carnuda. Acredito-me que ele poderia ser o sonho de qualquer mulher.

			- Se não se importar, eu lhe mostrarei o escritório na segunda-feira. Estou indo me encontrar com um cliente agora mesmo. 

			- Mas é claro. Sem problemas. – disse ele.

			- Com licença senhores. – disse saindo da sala. 

			Voltei para minha sala pensativa. “Por que o Senhor Alvares fez questão de ser eu a pessoa responsável em mostrar o escritório para o novato?”. De todo modo só teria que me preocupar com isso na segunda. Liguei para Carla pedindo que remarcasse todos os meus compromissos do dia. Peguei minha bolsa e sai do escritório. Precisava respirar um pouco. A confissão do Senhor Roger, ainda ecoava pela minha cabeça. E eu só conseguia pensar em duas pessoas.

			Cheguei ao Bistrô do Geraldo e sentei em minha mesa de sempre. Quando surge ao lado da mesa minha vizinha Camila. Estava vestida com a roupa de garçonete e com o bloco de pedidos em mãos.

			- Oi Rebecca! – disse ela sorridente. – O que vai pedir?

			- Oi. – disse surpresa. – Não sabia que você trabalhava aqui.

			- Na verdade, hoje é meu primeiro dia. Como ainda não consegui um emprego na minha área, o Jorge conseguiu esse emprego pra mim. Estou um pouco nervosa. Mas é bom ver um rosto conhecido.

			- E qual a sua área? – perguntei curiosa.

			- Técnica em informática. Mas está um pouco difícil conseguir um bom emprego.

			- E onde está a outra moça que trabalha aqui? Ela se chama Andreia.

			- Parece que ela teve alguns problemas em casa e pediu uns dias de folga ao patrão. 

			- Espero que ela consiga acertar as coisas. – disse tentando desviar do assunto. – Eu gostaria de um café e um croissant, por favor.

			- Eu trago em um instante. – disse Camila se afastando da mesa.

			O fato de algo ter acontecido à Andreia e sua irmã me preocupava. E porque ela não procurou ajuda comigo. Lembro-me então dela ter comentado algo sobre o pai pegar dinheiro com o tal agiota. O que fez meus pelos eriçarem. 

			- Aqui está seu pedido Rebecca. – disse Camila parando ao lado da mesa. – Está tudo bem? Você parecia estar distante.

			- Estou bem sim. Obrigada. – respondi com um sorriso. – Você disse que o Jorge lhe arrumou esse emprego. Vocês estão bem próximos.

			- Sim. Jorge tem se mostrado um ótimo amigo. 

			- Só amigo? – perguntei arqueando a sobrancelha.

			- Somente amigos. Jorge me contou que gosta de uma mulher. Disse que ela o via apenas como um garoto ainda. Mas não disse o nome. Mas não foi preciso. Eu descobri quem é. – disse ela me encarando. – Além do mais, ele tem um ótimo gosto para mulheres. – Por um segundo, senti meu corpo se aquecer e tenho quase certeza que fiquei vermelha. – Vou deixar que tome seu café. Precisando é só chamar. 

			Fiquei mais um pouco no Bistrô e depois fui para casa. Era sexta-feira à noite e não estava em nenhum clima de curtição. Sentei-me no sofá da sala e abri meu notebook. Havia um e-mail de minha irmã falando sobre os dias corridos que ela estava tendo, devido a sua vida de atriz no exterior. Ela me enviou algumas fotos dos bastidores da peça e do elenco. Algumas fotos dos lugares por onde já esteve e alguns presentes que havia ganhado de alguns fãs. 

			Na geladeira havia um pouco do vinho da noite passada. Servi-me do restante e virei em um único gole. Tomei um banho demorado e fui me deitar. 
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